
SUPLEMENTO A LA «HOJA DIOCESANA; 

heu Acción Católica no preten-

CICJ convertir" el mando enj unj 

níonasierio. Sa miiión . s dr^mosa 

trar piácticamente^, (Jue^ el cum­

plimiento dcj la Ley de Crino no 

estorba., sino que es imprescindi'^ 

bie para^ vivir~ una vida digna, 

sanamente alegre, y aún modera 

na-. en_. el batiLj sentido de la pa-

labraj. 

Año IV Gianollers, Noviembre de 1944 

-^rUtmal 
La^ 'Direcciónu Central de Acción Católica cada curso propc v u n oft/e» 

*ivo especial y concreto haciaj el cual deberte dirigirse^, de u n j mi '> peculiar, 
las diversas actividades de las distintas ramas dtt^ la A. C. El c.. jetivo prot 
puesto para ¿1 curso 1944.45 es la r e s t a u r a c i ó n cristiana de la familia. 

Transcendentales han sido los objetivos propuesto^ en. la/ tres campañas 
anteriores: «pro S e m i n a r i o » , *pro Caridad' y «pro Santificación de las tiestaf. 

T>iro ¿T>e^ dónde^ saltn^ lo/ iuturos ministro-, del 5( ñ o r ? ¿Quiét^ coo­
peraba las grand-s empresa/ de.. Caridad? iQuién /antitica.. de^ veras las hes.' 
'as de. Precepto!' La íamilioj cristiana^. 

ü i se quieren que 'Dios sea^ reconocido como merecey, en las manifestación 
" " del culto divino, y el prójimo debidamente.^ atendido, mediante^ la^ p r a c -
*'ca de^ la^ Caridad, no dehe^ ser descuidada^ liu familia-.. 

Mas no a. estos fines, siempre, esenciales en. la. Doctrina, de. Jesucristo. 
' ^ da. la. consigna, de restauración, cristiana^, de la. familia, como base de ¡t.. 
' • " í a u r a c í f i a . d'i la. socir^dad. -i-Esta. /c forma de famiiius; sin^ la recta, on -
nación de la famiíiaen vauo se e s p e r a r a una .-í-rdadera. r,/tiiuTaciÓn social». 

'^Emprender esta campaña —dice la. revista „Ecclesw» - es ir a. la. raíz ^e 
'^ recristianización de., la. sociedad. En^ realidad estamos viviendo tn. un. 
choque, continuo entre laf norma/tradicionales V eminentemente, cristiana/ 
P°'~ que se. rigen la<¡ familias espinólas y hheriadi-.s, hijas de un ambiente no 
'^^tólico, que., a. través, especialmente., del cine, están., tomando carta de. na-
' « r a i e z a . en'nuctra sociedad. El forcejeo li<.ne. lugai- en todaf la • familias. 
^°s hijoj y la/hij-all-gan. de.la calle, influenciudi.s por lo que conimua-
n>enfe>esfaíi viendo V oy.-udo, y que de. taru vi.'-r.. v vldo parece que ha. de ser 
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*««a . eficaz, y fructao/a. la Campaña, por- la. "Restaurtción Cristiana, de. la. 
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Número 29 

Vida Catequística 
(De la charla con el 

Rdo. Sub-director) 

— ¿ Q u é le (l iéa a l g o s o b r e el n u e * 
v o c u r s o c a t e q u í s t i c o ? . . . ¿ P a r a s e r 
p u b l i c a d o e n n u e s t r o B o l e t í n de A • 
C .? Y a s a b e q u e c u a n d o se t r a t a d e l 
C a t e c i s m o n o r e é a t e a m o s n a d a , 
a u n q u e p r e f e r i r í a p e r m a n e c e r e n el 
s i l e n c i o 

— ¿ C o n c u á n t o s C e n t r o s de e n s e ­
ñ a n z a c a t e q u í s t i c a c u e n t a e s t e a ñ o , 
n u e s t r a P a r r o q u i a ? 

— S i e t e s o n lo s C e n t r o i conque--
e c t u a i t r \ e n t e c u e n t a l a P a r r o q u i a 
p a r a l a e n s e ñ a n z a de la D o c t r i n a 
C r i . s t i a n a : S a n Esteban ( Igie&ia P a » 
r r o q u i a i ) : San Esteban ( C e n t r o C a ­
t e q u í s t i c o ) ; hluestra Sra. de Mont­
serrat ( l é l e s i a d e ' l o s P a d r e s cone> 
v e n t u a k ' s ) ; SagniJo Corazón ( B a ^ 
t r i o de la T o i r e t n ) ; San Tarcisro 
( E s t a c i ó n de l N o r r e ) ; Sta. Teresa 
del J^iño Jesús ( C o m e d o r e s de A u ­
x i l i o S i i c i a i ) y Sta. Eulalia (Pf r v u -
l a r i o «Juf-n S o l a n a s » ) 

¿ C u á l es la r a z ó n de q u e el Lox 
cñ! dei C e n t r o C a t e ü U Í s í i c o y de A . 
C . Hi-ii el C e n t r o de ensiñ¡\x-7.:y, únií> 
co y e x c l u s i v o , dc- \'r~ n i ñ c q u e j 
h a n l-.eiho !a P r i m e r a C o p i u r . i ó n o 
deb 'n íc . i i b a b i r k i lu cKc? 

— í ) c h 1 e (' f- ¡ a r a z (') 1: d :-• 
p r t u l i a r de .su cxií(f ' t ici , ! : 
ióver . . : - d e A . (" . --r-. a 
C . - r v - o d e l A C L-. . ' 

AV (>.->! f ' l . - í l ' ; >• í<) iíli'-

Ci. t. . .-r^'O Vi.'S!;ii a i ÁM^ii isní . . ! 

J . A. C E , y df' A v p i i ; - n u d o 

\ f o r m a 
. - ) _ Q u e l . H 
' icj, -S Í ; <if-1 

u h ''.;, . • 

l a 

r., r r t de 
A , . 

1.- n^Tid--

•,!ii(> y de ¡a la n 

r. : íí -,\ p )' i 
c e a r f o l i a -
' ií-is C a t e » 

C. 
d.» ¡-«.r i o s c a t e q u i s t a 
q u i .S'.:'-•:. 

— C n c u a r i í o a \a a , ' ! s í ' r icís de l o s 
n i ñ o . ; y t i i ñ í i s eGtaino.s m á s q u e c o n * 
t e n t o s , pue.9to q u e , a l t e r c e r D o m i n a 
¿o d e s t i n a d o ei C u r s o , a s i s t e n 600 e n 
c o n j j T i t o . E n c u a n t o a l a l a b o r d e ­
s a r r o l l a d a p o r l o s C a t e q u i s t a s y l a s 

(Continua en la pág. 2.) 
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ACCIÓN CATÓLICA 

(Continuación de la pág. l) 

Calecjuistas, si somos sinceros, debe 
superarse. 

1..} 

—No MÁO que pstemos descon­
tentos de su esfuerz'i y celosa cooc 
peración; mas si (jue debe superarse 
su labor- El Catequista no se impro­
visa. Debe formarsi'î  y convencerse 
de la responsabilidad del lugar que 
ocupa y del ministerio que le ha sí<< 
do conferido. 

— ¿Qué medios de formación juz­
ga indispensables? 

— £1 conocimiento de la Doctri­
na de Jesucristo mediante su estue» 
dio, y el vivir la Vida de Jesucristo 
por medio de la Piedad, como base 
insustituible, y Isa esenciales ñor* 
mas de pedagogía Catequística, co­
mo compUmenro. 

—¿Piensa usted en la organiza« 
ción de unos cursillos de formaiíón 
para Catequistas? ¿En que forms? 

—Pienso .. pero el silencio de las 
palabras en espera de las realidades 
es el camino predilecto, tratándose 
de organización Dé usted tiempo al 
tiempo y tendrá ocasión de llenar 
algunas cuartillas para el Boletín. 

—¿De qué medios se sirve para 
estimular a los niños? 

— Si como medios de estímulo 
nos concretamos a los premios que 
se dan a los niños, le diré que, al 
llegar a fin de curso se les premia 
según la asistencia, puntualidad, 
aplicación y comportamiento; y du­
rante el curso, al terminar el Cate­
cismo, los domingos se Íes dis­
tribuye la correspondiente estampi-
taKasistencia y la contraseña que da 
derecho a la sesión de Cinc, que se 
da a los niños en el Local del Cen« 
tro Catequístico y al sorteo que clu* 
rante la misma se.» verifica. 

—A propósito. íQué hay de ver­
dad sobren la sesión dê  cine sonoro 
que se dará todos los domingos a 
los niños del Catecismo? 

—Que es una realidad. El día 1§ 
de Octubre^ se proyectó la primera 
seisórv, y puede usted afirmar que 
no se necesita propaganda. Se I leñan 
todas las butacas, sistema primitivo 
y sin respaldo; se comenta la se.sión, 
SI es preciso reproduciendo la esce­
na ;y cuando llega la hora de la ee' 
na en familia, los padres comen un 
plato improvisado iLástima que 
no se enterara antes ya que hu­
biera podido llenar sus ansias de 
repórter, ahora que si nos «reporta» 
el beneficio de unos cuantos «ocos 
protectores se lo agradeceremos dê  
yetas, como lo hacemo* a su atenta 
visita-

Lo cjue debe Kacer 
u n joven de Acción Católica 
deben h«r^rl. i í>ai,rci.x preguntado de que iixodo 
deben hacerlo para desarroi'ari.o de t.na forma más eficaz! 

sabemos T V t ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ «̂ ̂ «̂̂ a d. apostolado. pot;aue sólo 

j-iancisco Javier v ¿0+,» _ 1 , 
fuer^^s ^. í ^•'^^'^ I'í>recet^ su-.pnor o nuestras 
tuerzas y hacer que eo nutckos cunda el áesánhno. 

W.ui.siera DUPS TPP.-Í -I ••, -, 
modesto r p r / ''^' '^ '^'^ apostoiauo mucKo más 
S d o vJ^ r ^ ' f " ^ ' '^'^''' apo.tui.clo al alcance Se. 

El ' ' • • 
en la bnTl^'^'!^ P"n'-ip,.il de tos ,̂ca idas mi.^,!oaeros no estriba 

p r o v o c a C ^ ' f ' ^ ^ ' " " = " ' ^ ^ " " ^ " â ad^n^ración que. 

avalaba la e l o L ^ ; ; : Í Í ? ^ ' ^ ' '̂  ^^"^"^ ' ^^ '''^"^^^^^ ^^^'^ w<-uencj.4 ae .su"-; ,sermcu«s. 

no k r i r " ' ' ^ ' ^ " ' ?^° ""' ̂ ^ - ^ ' ^ - ' ^ ^ hubieren sido nada si 

constante comunicación con U. 

q u e ¿ í ^ ! " ' T " " r ^ ' * ^ ' ^ ^ ^ ^ " l ' ^ ' ^ ^ ' a ^ ' ^ ^ ^^ apostolado 

Apostolado de la Oración, d.i Ejemplo y de la P. labra. 

fuerzas 1. '^^^ Piedad, cfue construye el vi^or de nuestras 

deheZr.T " ™ ° ^ ^ - « ; ^ ^ 5- ^-^^ interior que todos 

I m S ^ « ^ ° ' * T - ^ f ^ ''''^^^ ^^'-^ ^^-- " ^ í" posible co­

dos un cie^rT^'^^^l^^V^^^^^^'^^'^ '^^ '''''' reélamenta. 

vir olvidados" ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ^' ^ ' ' ' ' ' ' ^ ^ ' ' ' ""^ debemos vi-

de acíís'ni'a'd'^'^''^"'! "'''' '^"* "^''- '^ ' -^^^"^^ de una serie 
veiv de A Í - "^ ^%^^ P^^ t̂̂  del ve cadero apóstol, ^l jo . 
fuera de ellT"" ^^'^^^""^ debe ser- p-adoso en la Iglesia y 
tro ladeado ; " ' ' I?"" ' ' ' ' ' 'T '^^ '^ '^^ ^^^^^^'^ lánguida, ros. 
santos han s i d T • ̂ "^ "" ' " ' ' ' '^'''^ ""^^ P^^'dad alegre. Los 
del Ejemplo i T ' T * " ' ^ ' ' ' * ' nleéres... E.ste. Apostolado 
ejercerlo. * ^ J- u c A. tienen diátintos campos donde 

máspeli?rrs!?^^'^°'^í 'T'"^"^^^á«l^'^"0 de dificultada/ y 
do d e ' u t a t b r V ^ ^i ^ ' ^ r ' ^ ^^''^'^^' ^^ ̂ 1 ̂ *^P°-«Í-
y peligroso, sobre t n T f ' ^ ' ^ P T ^ " ' ^ ' " ^ " preparación. 
hallar aréumenfoe ' ' ° . ^ ^ ^as polémicas, por- no saber 

nuestros a m ^ á o r t b r ' ^ ^ ' r ^ ? ' - ^ ° '^'''''^'' ¡̂ "̂ ^̂ «"̂  ^ ^ 
van a la caza de I '"^ '"^ ' ^ olvldadcs de ella, ^ué sólo 

podrían ser convendd*""' ' ' " ^ ^''^ prcro.oionan fácil triunfo 
dirigidas! "̂  ^' °'̂  '"'^'^ unas palabra.s vividas y Lieiv 

c r e a r í ' ^ ^ ' t ^ ^ ' V " ^ ^ ^ - ^ ^^^do al pal .nq.e , no para 

nesta y apacible. á \ ^ ^ ^ ' ' ^ ^ ' ' ' " ' ^^^^^'^ nni.amenre Ko-

3Ó>renes para Cristo Fsto "''"''i ^^'"' ' " ' " "" ' ' ^ '''™ '"'''- '''•'' 
especial due lograremos e n ' k ^ i j : d e ^ ' T ^ " " ! preparación 

â viua ae pi-daJ y de estudio. 
PEDRO G A S C Ó N 

{D •] tema, hielo en /a. reuniórLjda^ 
Apnstofado del roes a'^ Octubre^) 
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ACCIÓN CATÓLICA 

Si tiene/ afición^ áe.-ordena' 

dfí a la lí ctura Je libros y no= 

v?las, leej despacio y medita. 

Lo que puede significar leer libros «inuiidcirsos » 

La recia p luma de S a n J e r ó n i m o , «El Doctor 
Máximo en la exposición de las Sagradas E,scritu* 
'^s» , se^ Kacía sencilla, fanúl iar , a la vez cjue ele-
»^nte, maes t ra , en sus famosas «Car tas» . Las «Car ­
tas» de S a n J e r ó n i m o t ienen u n sabor ioconfundií» 
°le, cuyas excjuisiteces t a r d a n en olvidarse cuando 
Se h a n ido pa ladeando en u n a t raducción lenta , i n ­
t e n c i o n a d a m e n t e lenta y deleitosa A H e l i o d o r o 
*lesde Calcis de Sir ia , en el año 374, le- apremia a 
Que vuelva al yermo, rompiendo la cárcel de la., 
"orneantes ciudades y HiroJHndo el peso de la som* 
"^a de los tecKos. A Pau la , v iuda y abadesa, le re« 
Pfocha que sea demasiado m a d r a z a y la consuela 
t i e rnamente en la muer te de Biesilla por la que él 
"ftismo, sin embarfio, no ouede menos de^ l lorar. A 
Ju l i án , d iácono de Aqu i leya ^c !e queja dono.-sa»» 
^ e n t e de que no le escriba. A ELu.'-toquia, viráen 
^Ottiana, le m a n d a , como carta, lodo u n t ra tado so -
"te la v i rg inidad, sus exceUr.ci i.s y sus peligros: 
*i^erece t ambién la virginidad con el pensamiento ; 
HUe. tu vestido no sea demasitido cicalado n i des* 
cuidado y que ea nada l lame la atenciórv. . . ; r a ra 
^ea tu salida en público...; lee con frecuencia y &o 

Ptende mucKo . » 
Pero, <íqué ha de leer? Esto nos interesa directa-

"^ente y se nos t-ntoja ya un regalo de S a n J e r ó n i -
^ o . «¿Qué tiene que ver, dice, el Sa l te r io con H o -
**^io, los Evangel ios con Virgi l io , Cicerón con el 

f^PÓstoi?» Y luego se expans iona en u n a i n t i m i d a d 
^ttiiliar: «Voy a referirte m.i dehveníurada Insto* 

ña: 

t l a b i « n d o yo, hace var ios años , dejado por~" el 
' e i n o de Dios , casa, pailces, bermarsas , deudos y, lo 
^Ue es más difícil, la cos tumbre del bien comer, b e 
*̂ o a Je rusa lén para mi l i tar all í en Cris to; no po^ 
«la del todo carecer áf Li biblioteca que con muchos 
Granes y t rabajo fui a l legando. Y yo, miserable» 
P^ra leer a T u l i o a y u n a b a . Después de frecuentes 
i^asnochadas y de lágr imas , que lo recordación de» 

^^la pretéri tos pecados expr imía de mis profundos 
aden t ros , t omaba a P i a u t o en la.--: m a n t s . Si a las 

eces, volviendo en mi rnismo, '-jort^zabb a leer los 
roretas, ho r ro r i zábame sU incul to esti o , y no 
erido la luz por tfner ciegos los (sj'.s, T.O creía fue* 

^eiy culpa de lo» ojos, s ino del ;-ol. 
C u a n d o así se burlab.i d? mi la ".r^tigua serp^'^n-

' penetró en las médulas u n a fiebie a mitad mis* 
o de Cuíirestna, invad iendo mi cxhaTisto cuerno, 

-y» sin t regua, lo que sería increíble, de tul modo se 

C!.f>ó en mis infelices mie iubios , Ojie,' quede ca.si en 
los kiieso.s. 

Entr-í ta.r.tc, p reparábar t . e las eXv»quÍ8S, y ei CÍX» 
lot~ vttí; I del a lma, frío todo cl cacrpo, paipit . íba 
ya sólo eo ¿1 tibio peclieciliO. Cuiíinio de í-.úbitr», 
aireb':,tado en espii.ií v", \ .'orne aiih-btiaá-) «níe el 
t r ibut ia l del Jciez, don ie tar.ita li.i, y tB;;ti.i fuigt'T 
hab ía por- ciaridud de las cirrurc-íar» íes ííae, der r i ­
bado tn tierrií, nu osaba m i i a i " a lo aPu . 

Pre'.'jr^ fado a cerca de ,-\i condición, r espondí 

era c v.-. uan.o Ma /,: ,i.j ,̂.; preí.lrtia ujiomp". '<i''l lenirs ; 
cict-iof'!>ino ere.s, no c-i,.*,-no; í;on(ie está to icsort . 
allí t a m b i é n está corazón». (Met. , 6.) 

Q u e d é al p u n t o mudo , y r i i rotr .^s roe azo t a -
btj.r)— piiü,-; mar'Aa-.inm.: si.o.a!— era íocavía m á s 
atoi nii;;i iinío por el fui.;:'> uc lo coticienc'a re,'/iíien# 
do •jíiiif na acj^ Á VCTÍ.ÍCUÍÍ;: «Pf lo en el i iaisrnof 
¿quién le alabar;.?.^ (Sídnio 6). Enjpecé ti clamai~ y 
a gernsí^ dicierí'.o: «/Te.-, n. ericordia de n)í, SCÍ> 
ño.r; Te.̂ x. mi-iericordid de .tií!» E:;ta voz r e sonaba 
en) 't- Icjts Hzotcs. 

Fii.almen.te, arrodil lac os los presentes an te el 
Jue./:, r i ;gabánle concediese.- pe rdón a mi mocedad 
y diese espacio de peni iení ja ,-• mi ecrot~, p id iendo 
ser a t o r m e n t a d o .'i en adeumí ; leyese libro;? de euí« 
to-e" gen tile;.;. 

Y o , que en t an apurado tronce me vía, hub ie ra 
querido hacer aún mayor^-s promesas ; com.encé a 
ju ra r y a d.ctr- , ponie.-do su nombre por testigo: 
«Señor; si t- 'guna vez -ecoo códices m u n d a n o s , si 
los leyere, íe b¿ ne^aii^». 

Y n o fué acjuello sopcr o venos sut i los : coníte* 
so h a b e r m e dtxrado doloridaf^ bsí- e.'palda.s y h a b e r -
sent ido t ras el sueño las lia;'..!,*, y con t an to afán 
leí en adelante la d iv inas ietri,,' como hur ta t n U o o 
ees hab ía leído las morta les». 

«Si los leyere. Señor , te he negado». ¿Tanto im­
por tancia concede S a n Jeróui too .. i.i k-ctura de los 
l ibros murxdanos? ¿ N o as der-^sMi-fio óuif. la paia* 
b t a «ri;'gar>í? 

La carta a E u s í o q u i a s I\-Í '••'irtirio f>.! r;e.í,r..r 
aquí , y iieoios cerrado e! l ibre . •.;;.': p:-ÍO l-.a-; ¡Jei '.Jr-
de la Iglesia marí i l leñn n u e s ' ü ¡i; Í-ÍI.-n IT/< íc D ..orno 
u n imperBti 'O que no s*' puec'e •' «••>ír. ¿Qui^n yc,r,<> 
reirá escéptii-amente cu ' indo sf- 'e dig;»: L'. U ctura 
de tal n.,)Vfda ':Í ¿r .svemeote peii>;rosr,? 

E' ívantparsmos otra vez 1.̂ ,-—a:Á las ilnmidia él 
—palabras s ac ramen íab s: <^SeñvlT, ¡-i a l g u r a vez 
tengo libro;; i i iar danos , si l.is leyere, te he i^fgado.» 

(Oe-^ h:j revistíij «.Sipe») 
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ACCIÓN CATÓLICA 

N O T I C I A R I O 
Inauguración del 
Curso 1944-45 

Con la Misa de C o m u n i ó n Geaeta l 

teglamentatia del primer domingo de 

mes, se dio por inaugurado el présenle 

curso. Vuel tos otra vez al í«no áe la 

intensa vida de Centro, preparémonos 

para enfrentarnos, bien pertrechados, y 

en superación de a í o s anteriores, con 

los innumerables obstáculos í u e se opo» 

nen a la realización de formai~ una ju­

ventud, (jue sea imagen de Apósto les 

en la tierra y reflejo de la Gloria del 

Cielo. 

Reunión General 
de Apostolado 

Se celebró el día 3 del pasado mes^ 

leyendo Gascón el tema «Lo que debe 

tftcer deun joven A . C.» del cual pu= 

blicamos un resumen. 

Círculos de Estudio 
Empezaron el día 10 de Octubre. Este 

año versarán lobre temas de forma-
cii,n de.» jóvenes en cuanto al Dojima, 
a la Historia Bíblica y a la I2.ettaur8° 
ción cristiana de la familia 

Adoración Nocturna 
Ei día 29, fe.'.tividfld de Cristo R e y 

tuvo lugar una Viáiiia extraordinaria 

de Adoración Nocturnu . Presidió el 

Rdo . Dr. Liado. Corazones de Militan^ 

tesa los pies del Señor, ]" ofrecífin pie» 

garia ITMB picjJ'riB en ¡A repireción de 

ofensas, y ruanos Ueiiss r'i' fervor apoPs 

tóíicü se •:x"'nií-irt :̂u.-> .'cantes llacia e 

R e y d« R<;yf-.-:.,. ¡vlúf C tsto P t y haya 

üíJo tan eriten.i:'! - ,-úr >i'í.r; y í.e ¿j^ne 

re.'n&í en iddü» los t o , , Z ) n < . I 

En Sania Perpáiua 
cié la Mogudn 

Müñana de Do.-mn-"; > i, ]\ox>. t<-m. 

p t n r ... i l í -r^i"- vr-jp';^ • •• ii.'vf.^ ¡.•Htor-

y <\ -i liM-il j d : - , , 1 ) ; ' r . ' ! o j ' J v e n t u J . 

CCí- Í ' J '•í-.-:.Üh f in !-• --) ! ; . ! , , « ífx 

\,y. <.j<>«̂  f ! i • n u c K o - . - , . i , u t i . - . - r i i l í a 

f" 

i í 

t,:-.-
' - • r ' rt 

i-'-^-"J'" "<- ia Fiesta. U a pueblo no 
E-v y iojos constituye tii ohjet i fo 

f,n H,.;ict , hbündonsdo el tren y 

s i á i - : n J o l e cairetera, nos imaá inamo. 

(jue es un pequeño ejército (ejército 

vanguardia de una doctrina todo amor) 

el que avanza Lacia Santa Perpetua de 

La Moáuda. Junto a las primera» CBÍBS^ 

manos que ,se estrechan, labios que se 

abren ei» sonrisa» y palabras de b ien­

venida, el ¿ tupo de» áranol lc ienses se 

confunde con el de los que en Santa 

Perpetua labor." i i.n la recolección de 

la mJFs del Seiíor~; ios que en quieta 

tardj del D o m i n g o prenden en infant i ­

les corazones l lamas de amor~ a Cria» 

to. 

E n la Igle&ia, se celebra la misa can­

tada por el R d o Consi l iario de n u e s ­

tro Centro. Catequistas perpetuenses y 

jjranollerense* asisten ron e.stretho la* 

20 fraternidad al S e n t ó Sacrificio. 

Lue^o, en el campo de Fútbol , Jóve­

nes y Aspirantes en expans ión deporti= 

va, y, más tarde en las Sardanas , n u e ­

vas tritnos que se i ineiv; el intervalo de 

la comida se aprovecha eji una fuente> 

cercana; por la tarde, en el teatro, resue­

nan complacientes aplausos para los 

visitantes. 

Y se repite la escena de la mañana . 

J u n t o al puente que señala el comienzo 

de la carretera; apretones de manos , 

ésta vez de despedida, y vamos al e n ­

cuentro del tren. La fiesta ha tetminaii 

do, pero cada uno marcha a su casa 

pín.Tfindo que, en Iftí- hora-i de trabajo 

süenr'Oío de A p o í t o U d o , n c iiiuy lejos, 

otros íilfceréat> la misma aspirtc ión y 

se ef .n»n en la mi.'jrria ú b o r . N o .'omos 

po.O:; somo.s muchos. . . E n cada ciudad. 

en ffcii pueblo, un ftúrleo de juventud 

se ef'.ierza por .-i triunfo de la Cruz 

R,tíl;.'i*ors,.. 

Adiós a líi.'i d.-.Sojit.- P«rp¿iu5j... TÍ.BS 

qt-? t-,tc íií» qu? lieir:o,. petiscio ji.into.s, 

r-

sea s ímbolo d« unidad de creenci* y la­

bor en Cristo. Q u e E L bendiga v u e s t t o 

esfuerzo y el de todos con a b u n d a n t t 

cosecha de almas.. . 

Vocalía de Propaganda 
Esta Vocal ía acepta colaboración pa­

ra el Bolet ín , de todos los pertenec ien­

tes a Acc ión Catcilica y Asoc iac iones 

Parroquiales . Los originales deberárv ir 

ercritos, a ser~ posible, a máquina y h 

dos espacios, en u n a sola cara, y o b t a t 

erv. poder de ésta redacción (Pl. C a í ­

dos) , antes del día l 8 del mes anterior-

al de la fecha del Bole t ín , ea que tengan 

que ser publ icados . 

Importante 
E s t a n d o en preparación el Bo l e t ín 

Extraordinar io de N a v i d a d , se pone en 

conocimiento de nuestros colaboradores 

que admit imos originales hasta el día 

10 del mes de Diciembre; Los originales 

deberán ser temas reicrentes a la F ies ta 

d« N a v i d a d A ñ o N u e v o y R e y e s , sien= 

do preferibles los que guardan relación 

con la A c c i ó n Catól ica. 

T. 

Piedad 
D u r a n t e este mes O R E M O S para: 

« ) Q u e sea más est imado el Sacra­

mento d e la Extremaunc ión . 

b) Laí Mis iones en Madagascar é 
islas adyacentes . 

c) Q u e el sufr imiento áe las a lmas 
dtl Purgatorio sea es i ímuio de mortif i ­
cación para los jóvenes . 

Fúibol 
C o u i l . f i U v O fi 

a, 
• ''''- '--'^ ' ' F. Je. J. ,Ĵ  

" í v o n le-ioii .__ 

finrn a revela, 

nc ia lmet 

•te... no me d i U . 

^••i >o mi: niQ ,(í- cual 

r 1 
t ; 

'-'••> -i • a u n o II 1 . ,-,_,^ ^,;, j , ,̂ 

tiir.,»n'<:;, hhb:¡,¡^6 ^,.i (,f,,,, 

zade r o í ios nvj-., tt is , hT,v..tMÍ 

ívé h é n ; 

• O í « o n -

;:í; Tenli-

;-'.í cuen­

ta la p-jtencir» del equipo ccnírKi-'o P e ­

ro,.. ¡« scáundü p»rte (nunca sfgan» 

da* paites fueron buenas) , válgame la 

parodia fué una catástrofe. Entre el 

arbitro, dos de los nuestros que sa-

IsTÚs de Mesa 
L. S.r.ión d, T . n : . ¿. M e . a deí 

C ' n r . o C . ó U c o c I e e . í a C . a d a d , tiene-

a^M.r.fiaJo pat-f. ,-] niüvjn.o mes de N o » 

virrob-e, un car,,i¡„,,n.,,o ( j„ , ,,e „ ^ , 

liz?,rá por partidas .imple.s y por cate-

Soíías. Es de í iperar una buena co la-

borecícn por parte de l o d o s los jóvenes 

l o e particiren e> él, pata le m a y o r é x i ­

to del m i s m o . 
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